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Nota de Imprensa


Fernando Lopes regressa a Ourém para ser homenageado
O realizador Fernando Lopes foi distinguido no dia da cidade com a medalha de ouro do Município.

A passagem por Ourém contou com dois momentos distintos. No domingo esteve na exibição do filme “O Delfim”, da sua autoria, que foi rodado na Quinta da Alcaidaria-Mor, em Ourém, e no dia do Município participou nas cerimónias oficiais onde foi homenageado.
Para o realizador este regresso a Ourém e a distinção que a Câmara lhe atribuiu “comoveu-me muito”, pois “foi aqui que vivi o período mais importante da minha formação, onde aprendi o que era a solidariedade entre amigos”. “Fico muito agradecido por se terem lembrado de mim”, disse.
Fernando Lopes nasceu em Maçãs de Dona Maria, mas aos quatro anos veio para Ourém morar com a “tia Margarida”, onde permaneceu até aos 12.
Destes tempos, recorda as idas ao cinema às quartas-feiras, com a “tia Margarida”, que descreveu como “uma cinéfila ferrenha” e “uma mulher muito mais culta do que era normal na altura”, factores que lhe permitiram aprender “a sonhar e a ter gosto pelo cinema”. 
A escola primária e a prisão são os locais de que mais se lembra, pois era perto daqui “que jogava à bola”. Na sua memória está ainda bem presente o “professor Roque” que “era terrível, porque dava grandes reguadas”.
“Esta distinção é uma espécie de flashback de quando era menino e moço”, concluiu o realizador que actualmente com 75 anos.
“Uma ideia excelente”

Sobre a realização de um Festival Internacional de Cinema em Ourém, Fernando Lopes diz que é “uma ideia excelente”, pois “um festival com esse espírito pode ser uma forma de afirmação da cidade do ponto de vista cultural”. “É com muito gosto que vejo nascer esta ideia que tem tudo para ser um sucesso”.
Sobre Fernando Lopes

Considerado um dos mais prestigiados realizadores portugueses, Fernando Lopes é uma referência nacional do cinema Português, cujo percurso biográfico o liga a Ourém por aqui ter residido durante a infância e pela escolha de Ourém com um cenário privilegiado para a rodagem de filmes que se tornam incontornáveis no panorama cinematográfico português.

O Cineasta Português nasce em Maçãs de Dona Maria, Alvaiázere a 28 de Dezembro de 1935 e vive parte da sua infância em Ourém. Aos dez anos muda a residência para Lisboa. O interesse pelo cinema é despontado com o movimento cine-clubista (foi sócio do Cineclube Imagem, animado por José Ernesto de Sousa). 

Parte para Londres em 1959, como bolseiro do Fundo de Cinema Nacional. De regresso a Portugal, filma vários documentários, neles revelando uma linguagem moderna.

Em 1964 realiza Belarmino, um filme-documento, inspirado no pugilista Belarmino Fragoso, onde introduz pela primeira vez o jazz como banda sonora numa produção cinematográfica portuguesa. 

Em 1965 faz um estágio de três meses em Hollywood. 

Em 1970 é nomeado presidente do Centro Português de Cinema, cooperativa de cineastas apoiada pela Fundação Calouste Gulbenkian.

Em 1971 realiza «uma abelha na chuva». O filme, com base no romance homónimo de Carlos de Oliveira, foi considerado um dos melhores de sempre.

Na década de 80, como director do departamento de co-produções na RTP, Fernando Lopes assume um papel decisivo na colaboração entre o canal público de televisão e o cinema português.

Nos últimos 30 anos dividiu-se entre a televisão e o cinema, o documentário e a ficção, com filmes como Nós por cá Todos bem (1978), presente na Quinzena dos Realizadores, em Cannes; Crónicas dos Bons Malandros (1984; festival de San Sebastian), baseado no romance  homónimo de Mário Zambujal, revelando-se numa crónica da Lisboa mítica que a modernidade ia apagando do mapa.  

Matar saudades (1988; Festival do Rio de Janeiro) sobre um emigrante que regressa à sua  terra  natal  para  descobrir  que  lá  só  a  morte  o esperava. Em 1992, dirige O Fio do Horizonte, a melhor adaptação até hoje feita  de  um  romance  de  Antonio  Tabucchi,  valendo  a  Fernando Lopes o Grande Prémio e Prémio de Melhor Actor e Melhor Contribuição Artística  no  Festival  de  Amiens,  França,  além  de  ter  integrado  a Selecção  Oficial  dos  Festivais  de  Roterdão  e  S.  Francisco.  Em 2001, Fernando Lopes  volta  a  adaptar  um  romance,  desta  vez  de  um  dos maiores  escritores  portugueses  do  séc.  XIX,  José  Cardoso  Pires.  O Delfim, com rodagem em Ourém, distinguiu-se com grande êxito no cinema português, integrando, em 2002, a Selecção Oficial, em Competição no Festival de Montreal. O filme foi seleccionado como o candidato português ao Óscar de Melhor Filme Estrangeiro.

Consagrando-se como figura incontornável da produção cinematográfica em Portugal, Fernando Lopes tem-se dividido entre o documentário e  a  ficção, realizando    mais    de    50 filmes,  ao  longo  de  toda  a sua carreira.

Ao longo da mesma, Fernando Lopes viu o seu trabalho ser distinguido em Portugal e no estrangeiro. A sua carreira foi celebrada em 2002, pelo FESTROIA - Festival Internacional de Cinema de  Setúbal,  com  uma  homenagem  aos  40  anos  do  seu  trabalho  como realizador, sendo galardoado com o “Golfinho de Ouro”. Em 2008, foi a vez  do  Fantasporto  lhe  prestar  tributo  distinguindo-o  com  o  prémio  especial de carreira.

“Sem Fernando Lopes, a história do cinema português não seria a mesma. E sempre que esta se fizer, terá de obrigatoriamente falar deste homem”.
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